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PLr negociada pelo Sindicato é 
aprovada por trabalhadores na Trw
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dirigentes da cnm-cuT debatem propostas para sair da crise. 
Encaminhamentos serão feitos na plenária da Confederação no fim do mês.
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Perdido no ministério 
o novo ministro da Justiça, 
torquato Jardim, reconheceu 
não ter familiaridade com o tema 
segurança Pública e afirmou que a 
sua única exPeriência com o assunto 
foi ter sido assaltado. 
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Por uma indúSTria 
forTe no braSiL

PlEnária Estatutária da FEM-Cut
amanhã, dia 3, àS 9h, na Sede

camPanha 
SaLariaL 2017

vem aí



fotos: divulgação

Notas e recados

tratamento de esclerose 
O SUS liberou um novo medi-
camento para a esclerose múl-
tipla. A Teriflunomida ajuda a 
reduzir os surtos e a progressão 
da doença.

Passando a limPo

Drauzio Varella (foto) desmen-
tiu o secretário de Saúde de São 
Paulo, David Uip, e garantiu 
que não integrará o Comitê 
Superior de Saúde contra a 
dependência química.

a conta não fecha

O deputado federal Jorge Solla, 
PT, denunciou o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, pela 
compra de medicamentos a 
custo 3.000% mais caro. 

democracia Para quem? – 1
A Campanha “30 dias por 
Rafael Braga” começa este mês 
e debate as políticas de droga, 
racismo e segurança no Brasil. 

democracia Para quem? – 2
Rafael foi preso nas manifes-
tações de 2013 e condenado a 
11 anos de prisão acusado de 
carregar explosivo. No caso: um 
desinfetante. 

hoje, àS 21h

canal 44.1 hd

PLenária da camPanha SaLariaL 2017 
da FEM-Cut é aManhã na sEdE

TrabaLhadoreS na Trw aProvam 
PLr negociada PeLo SindicaTo
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Os Metalúrgicos do ABC e 
representantes de 13 sindicatos 
da base da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, realizam amanhã, 
na Sede, a partir das 9h, a ple-
nária estatutária da Campanha 
Salarial 2017. Serão debatidos 
o tema e os eixos que irão 
nortear a Campanha deste ano.

“Além dos desafios que te-
mos todos os anos de avançar 
nos direitos dos metalúrgicos 
no Estado e garantir reajuste 
salarial, a Campanha Salarial 
deste ano vai exigir ainda 
mais unidade e organização”, 
pontuou o presidente da Fe-
deração, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.

Segundo ele, a Campanha 
Salarial deste ano será marcada 
por forte resistência contra a 
terceirização e as reformas da 
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Uma pergunta que não sai da cabeça 
de muita gente: Quais seriam as diferenças 
entre os golpes de 1964 e o de 2016? Mui-
tas pessoas sentem medo de, a qualquer 
momento, acontecer uma intervenção 
militar, onde tropas, cavalarias, soldados 
tomem as ruas. Por outro lado, parte da 
sociedade está compreendendo o que 
significa um “golpe parlamentar”.

O que diferencia este “golpe parlamen-

tar” do que ocorreu em 1964 é a forma 
como vem sendo exercida a cultura do 
autoritarismo. A força das cavalarias e dos 
tanques substituída por rostos e falas nos 
telejornais diários, com notícias de poder 
destruidor quase igual a de um míssil 
caindo sobre a sociedade. 

A ditadura subjetiva, invisível, substitui 
as forças armadas pela força da sedução, 
do convencimento e da cooptação. 

Cabe a todos o desafio de buscar cada 
vez mais o despertar por aquilo que po-
demos chamar de olhar crítico ou olhar 
clínico ao assistirmos ou lermos o que os 
meios de comunicação comerciais, por 
meio de suas publicidades e propagandas 
ou em seus noticiários ou programas diá-
rios ‘informativos’ querem nos convencer 
e nos seduzir, a qualquer custo. Vamos 
estar atentos.

adonis guerra

edu guimarães

Previdência e Trabalhista. “Sa-
bemos que, depois de financiar 
o golpe em 2016, a Fiesp está 
cobrando a conta, que é justa-
mente essa pauta de retirada de 
direitos da classe trabalhadora. 
Portanto, a Campanha Salarial 
de 2017 vai demandar muita 
resistência, unidade e luta 
de toda categoria”, reforçou 
Luizão.

Estão em campanha salarial 
todos os companheiros em 
empresas dos Grupos 2, 3, 8, 
10, Fundição e Estamparia. Os 
metalúrgicos em montadoras 
participam solidariamente, 
mas já conquistaram acordos 
com previsão de investimen-
tos nas fábricas. A FEM-CUT 
representa cerca de 200 mil 
metalúrgicos no Estado de 
São Paulo.

Em assembleia realizada na 
manhã de ontem, os trabalha-
dores na TRW, em Diadema, 
aprovaram por unanimidade 
a Participação nos Lucros e 
Resultados, a PLR, negociada 
pelo Sindicato.

A PLR dos trabalhadores 
será paga em duas parcelas, a 
primeira no próximo mês e a 
seguinte em janeiro de 2018.

“Foram quase dois meses 
de negociação, fizemos mais 
de 10 reuniões com os repre-
sentantes da empresa. Não foi 
uma conversa fácil, pois eles 
sempre alegavam o momento 
de crise no País. Apesar disso, 
chegamos a um resultado bem 
satisfatório”, contou a CSE na 
TRW, Maria Gilsa Macedo.

“Percebemos que os com-
panheiros ficaram muito con-
tentes com o valor negociado 

e que todo esse esforço que 
empenhamos nas conversas 
com a empresa valeu a pena”, 

destacou o também CSE na 
empresa, Nivaldo Nunes Be-
zerra, o Sapão.
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CnM-Cut artiCula ProPostas dE 
forTaLecimenTo da indúSTria nacionaL
Em reunião na Confe-

deração Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, 

a CNM-CUT, dirigentes de 
vários estados debateram pro-
postas para o fortalecimento 
da indústria brasileira na 
quarta-feira, dia 31 de maio. 

Participaram representan-
tes do ABC e de sindicatos do 
Amazonas, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Paraíba, Per-
nambuco e Rio Grande do Sul. 

“O encontro foi um passo 
importante dado pelos di-
rigentes para o Brasil seguir 
com um projeto de País onde 
a indústria nacional tem papel 
fundamental”, afirmou o pre-
sidente dos Metalúrgicos do 
ABC, Rafael Marques. 

Na pauta foram discuti-
das medidas de reversão do 
cenário de queda da indús-
tria nacional na participação 
do Produto Interno Bruto, 
o PIB.  

“Países como Coreia, Méxi-
co, China, Estados Unidos, 
Canadá e Alemanha tem 
preservado o patamar da sua 
indústria na economia. No 
Brasil vai ser necessário mui-
to esforço dos trabalhadores 
para fazer uma aliança capaz 
de disputar a hegemonia no 
País com o setor financeiro, 
que tem pautado as decisões 
de governo”, explicou. 

“Além disso, o setor finan-
ceiro esmaga a indústria brasi-
leira. Na China, é um parceiro 
e incentivador do crescimento 
industrial”, comparou.  

o favorecimento explícito do 
Estado ao sistema financeiro”, 
continuou. 

A necessidade de um pro-
grama de políticas setoriais 
também foi tratada. O Sindi-
cato já apresentou ao BNDES a 
proposta de discussão de uma 
campanha de valorização da 
indústria nacional e o tema está 
em andamento junto ao banco. 

“Queremos dar um passo 
de empoderamento desse 
movimento por um Brasil 
melhor para todos, pois 
muito disso a Confederação 
já faz”, afirmou.  

O presidente da CNM-
CUT, Paulo Cayres, o Pau-
lão, explicou que este foi o 

início dos debates. “Faremos 
reuniões com os sindicatos 
para ouvir as opiniões dos 
metalúrgicos de todo o Brasil 
e discutir caminhos para sair 
da crise da indústria”, disse. 

“Com a evolução das pro-
postas, faremos os encami-
nhamentos na plenária da 
CNM-CUT nos dias 28 e 29 
e convidaremos as confedera-
ções da indústria para estarem 
juntas”, explicou. 

“Temos que fazer o con-
traponto à política atual, de-
fender a indústria brasileira 
forte com empregos e salários 
de qualidade e ampliar seu 
peso na economia do País”, 
concluiu.

O presidente do Sindicato 
ressaltou que o objetivo é 
criar um movimento capaz de 
disputar a agenda em defesa 
da classe trabalhadora com a 
participação de trabalhado-
res, fundações, universidades 
e entidades de empresários 
preocupados com o tema. 

“O momento é muito gra-
ve no País com queda no 
emprego industrial e com 
os interesses das multina-
cionais passando por cima 
da indústria nacional. As 
decisões de natureza política 
e econômica do governo têm 
prejudicado enormemente o 
setor”, criticou. 

De acordo com Rafael, esse 
tipo de diagnóstico também 
pode ser percebido por en-
tidades de empresários. “Fiz 
uma reunião recentemente 
com o diretor de competiti-
vidade da Fiesp, José Ricardo 
Roriz Coelho, e chegamos à 
conclusão de que o principal 
foco deve estar na diminuição 
dos juros praticados no Brasil, 
além da criação de medidas de 
estímulo ao consumo e a reati-
vação do setor da construção 
civil”, contou. 

“Apesar das divergências 
a respeito da reforma Traba-
lhista, devemos unir esforços 
para impedir a demolição do 
parque industrial brasileiro e 



O goleiro do Santos, Vander-
lei, afirmou que os pontos do 
jogo contra o Corinthians 
são importantes para avançar 
no campeonato. 

O técnico do Corinthians, 
Fábio Carille, testou Clay-
son (foto), em treino, na vaga 
do meia Jadson, que segue 
como dúvida para o clássico 
contra o Peixe. 

No Palmeiras, o atacante 
Dudu ainda não está confir-
mado para o jogo contra o 
Atlético-MG. O jogador será 
reavaliado pelo departamen-
to médico.  

BrASilEirãO

Amanhã – 19h
Corinthians X Santos

Arena Corinthians

Domingo – 16h
Ponte Preta X São Paulo 

Campinas

Domingo – 16h 
Palmeiras X Atlético - MG

Allianz Parque 
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação úLTimo ePiSódio de “chão de fábrica” moSTra oS 

novos dEsaFios do sindiCalisMo no séCulo 21
Hoje, às 20h30, a TVT exibe 

o 13° e último episódio da série 
“Chão de Fábrica”, de Renato 
Tapajós. Finalmente, após con-
tar a história do Novo Sindica-
lismo, chegamos ao presente 
com o desafio de reinventar o 
movimento. 

Há necessidade urgente de 
compreender e resgatar a nova 
classe trabalhadora formada 
por jovens, que cresceram na 
lógica da precarização. O sin-
dicato mudou, mas sua base 
também. Fazer sindicalismo 
neste século demanda lidar 
com as novas tecnologias.

Questões centrais como “o fim 
do imposto sindical” e o “fim da 
unidade sindical” direcionam o 
debate. A série mostra a impor-
tância de ter sindicatos em que 
os trabalhadores sejam filiados 

SINtONIzE tVt 

CANAl 44.1 HD 

(GRANDE SP); 

CANAl 46 ANAlóGICO 

(AltO DO tIEtê); 

CANAl 12 NEt (ABC); 

SItE E FACEBOOk 

DO SINDICAtO DOS 

MEtAlúRGICOS DO ABC

ricardo stuckert
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

SÃO BERNARDO

klAU NO GAMBAlAIA
A cantora Klau Evangelista apresenta clássicos da MPB e lança 
DVD. Amanhã, às 21h. Gambalaia. Rua das Monções, 1018, 
Vila Guiomar. Ingressos R$ 10. Tel. 96157- 0306. 

ACUPUNtURA E MASSAGEM
A terapeuta Lilian Lima trabalha com acupuntura facial e 
corporal, massagem relaxante e reflexologia, entre outras 
técnicas. O preço da sessão para sindicalizados é R$ 60. Espaço 
Zen Ly. Rua José Bonifácio, 671, Ferrazópolis. Tel. 98380-8067.  

SANtO ANDRÉ

FRIDA EM CENA
O espetáculo “Frida y Diego” traz os dramas e rupturas da relação 
da pintora mexicana com o marido. Hoje, às 21h, amanhã, às 20h, 
e domingo, às 19h. Sesc Santo André. Rua Tamarutaca, 302, Vila 
Guiomar. Ingressos R$ 30 inteira e R$ 15 meia. Tel. 4469-1200. 

SANtO ANDRÉ

DIA MUNDIAl DO MEIO AMBIENtE
A data será lembrada com passeio ciclístico. Domingo, às 
8h. Praça da Moça. Para finalizar as comemorações, também 
acontece uma aula pública sobre a importância do meio 
ambiente. Segunda, às 16h. Praça Castelo Branco, Centro. 

DIADEMA

e decidam colaborar e manter 
financeiramente a sua institui-
ção porque enxergam nela sua 
representação, não porque são 
obrigados por lei.

Por fim, entendemos que a 
história do Novo Sindicalismo 
é a história do trabalhador bra-
sileiro. A nossa, a deles, a sua. 
Não perca!


